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Receita Federal vai isentar papel de imprensa de contribuições sociais 

SANDRA MANFRINI
da Folha Online, em Brasília

As vendas de papel de imprensa (papel jornal produzido para imprensa) devem ser isentas das contribuições sociais PIS e Cofins. A medida foi proposta pela Camex (Câmara de Comércio Exterior) e visa dar igualdade competitiva entre o produto nacional e o importado.

O secretário da Receita Federal, Everardo Maciel, explicou que hoje o papel de imprensa produzido no país tem imunidade tributária com relação apenas aos impostos. Já o papel importado, entra no país com isenção de todos os impostos e sobre a importação não incidem as contribuições sociais.

''Há um desequilíbrio competitivo do ponto de vista tributário'', afirmou Everardo, em entrevista no Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

Além da isenção, que depende ainda de aprovação de projeto de lei a ser enviado ao Congresso Nacional, a Camex também quer incentivar a implantação de indústrias de papel de imprensa no país. Para isso, o projeto de lei deverá isentar do Imposto de Importação e do IPI a compra de bens de capital para as indústrias que quiserem se instalar no país para produção de papel de imprensa. 

Para conseguir o benefício tributário, no entanto, a empresa terá que se instalar aqui até 2004.

A isenção alcança também os bens de capital produzidos no país e não apenas os equipamentos importados. O secretário executivo da Camex, Roberto Giannetti, afirmou que já existe interesse de uma empresa internacional em se instalar no Brasil para produzir papel de imprensa e os investimentos desse grupo podem chegar a US$ 500 milhões.

Atualmente, no Brasil, só existe uma fábrica, a Klabin, no Paraná, produtora desse papel. Com isso, cerca de 80% do produto consumido pelas empresas jornalísticas tem de ser importado.
